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E L I D E A L POLÍTICO. 

M u r c i a 25 de O c t u b r e de 1 8 7 3 . 

P A S O A L A V E R D A D . 

L a F r a n c i a m o n á r q u i c a s e r e i í a -
b i l i t a , n u l i f i c a n d o l o s e s f u e r z o s i m ­
p o t e n t e s d e l a e s c u e l a r a d i c a l , q u e 
q u e r i a h a c e r á l a s r a z a s l a t i n a s r e ­
p u b l i c a n a s . 

P a s o á l a v e r d a d l e g í t i m a ; p a s o 
i l a m o n a r q u í a e s p a ñ o l a q u e d e ­
f e n d i d a c o n a r d i m i e n t o p o r el p r e ­
p o t e n t e p a r t i d o c o n s e r v a d o r p r e ­
p a r a p a c í f i c a m e n t e , d e n t r o d e la 
l e g a l i d a d , s u t r i u n f o . 

N o t i e n e E s p a ñ a q u e d i s c u t i r , 
c o m o la p a t r i a d e S a n L u i s , s o b r e l a 
b a n d e r a b l a n c a q u e r e p r e s e n t a e l 
C o n d e d e C h a m b o r d ó l a t r i c o l o r 
d e l C o n d e d e P a r í s ; E s p a ñ a t i e n e 
l a s u y a n a t u r a l , l a q u e n o s g a ­
r a n t i z a l a m o n a r q u í a c o n Su n e ^ 
c e s a r í a p r e r o g a t i v a y la r e p r e s e n ­
t a c i ó n d e l p u e b l o e n a m b a s C á ­
m a r a s , h a c i e n d o a r m ó n i c a m e n t e 
o r d e n a d o u n p a í s c o n s t i t u c i o n a l , 
e n D . A l f o n s o X I I . 

L a v o z d e l alfonsismo s e h a d e ­
j a d o s e n t i r u n i v e r s a l m e n t e e n E s ­
p a ñ a , p o r . m e d i o d e l e c o d e la 
p r e n s a d e M a d r i d m a s a u t o r i z a d o 
d e n u e s t r o p a r t i d o , «El T i e m p o » y 
s e d e t e r m i n a y a d e u n m o d o e s ­
p l í c i t o y p r á c t i c o , e l l e m a q u e d e ­
f e n d e m o s . 

N o e r a n e c e s a r i o a l p a r t i d o c o n ­
s e r v a d o r q u e v i e n e c o n firmeza, 
e n t r e l o s e m b a t e s d e l a p o l í t i c a e s ­
p a ñ o l a , c o n c r e d o fijo, c o n p r i n ­
c i p i o s d e t e r m i n a d o s , e x p o n i e n d o 
s u p r o g r a m a , a c l a r a r h o y t o d a v i a 
m á s l o q u e b i e n d e f i n i d o t i e n e e n 
treinta y cinco años de glorioso rei­
nado; e m p e r o l a v e r d a d n o t e m e 
d i s c u s i ó n e n e l e s t a d o p e r i o d í s t i ­
c o y r e t a á l o s q u e v i v e n , p u r a ­
m e n t e i d e ó l o g o s , e n e l m u n d o d e s u 
f a n t a s í a y á l o s q u e s e o b c e c a n e n 
e l o s c u r a n t i s m o y e n e l e r r o r . 

L o o r y p r e z á n u e s t r a j u s t a c a u ­
s a q u e t i e n e t a n e s f o r z a d o s a d a ­
l i d e s c o m o e l e m i n e n t e e s t a d i í i t a 
y e s c r i t o r p r o f u n d o q u e p r e s e n t a 
e n s u e s c r i t o p u b l i c a d o e n « E l 
T i e m p o » , lo que es el cdfonsismo. 

E n é l h a l l a r á n l o s r e p u b l i c a n o s 
gambetistas d e E s p a ñ a , l a m a s a b ­

s o l u t a v e r d a d p o l í t i c a , s i n a m b i ­
g ü e d a d e n t r e e l c a n t o n a l i s m o y la 
a u t o c r a c i a -

L o s f u n e s t o s r a d i c a l e s , r a z a h í ­
b r i d a , e n c o n t r a r á t i fijeza d e p r i n ­
c i p i o s , p u r e z a d e d o c t r i n a s ; l o s 
c o n s e r v a d o r e s r e v o l u c i o n a r i o s , u n 
p u n t o f u n d a m e n t a l d e p a r t i d a , m e ­
d i o s d e a c c i ó n y fin m o r a l p a r a 
h a c e r e l b i e n d e la s o c i e d a d ; l o s 
c a r l i s t a s , e l d e s e n c a n t o d e q u e n o 
e s t á n e n la v e r d a d , p o r q u e n o t i e -
r e n m o d e l o h i s t ó r i c o q u e d e f e n d e r , 
y p o r u l t i m o e n c o n t r a r á n l o s u t ó ­
p i c o s d e la X l a a b n e g a c i ó n y p a ­
t r i o t i s m o e n u n p a r t i d o m o n á r ­
q u i c o verdad q u e d e f i e n d e lo m i s ­
m o e n la o p o s i c i ó n , q u e p r a c t i c a 
e n e l p o d e r . 

T a l e s e l n o t a b l e e s c r i t o q u e p u ­
b l i c ó c E l T i e m p o í dal d i a 1 9 d e l 
p r e s e n t e m e s . 

T o d o él m e r e c e e s t u d i o y c o n ­
s i d e r a c i ó n , y y a q u e r e n u n c i e m o s , 
p o r s u e x t e n s i ó n , á p u b l i c a r l o in-

j t e g r o , r e p r o d u c i r e m o s s u s e s e n ­
c i a l e s p á r r a f o s , r e p i t i e n d o la f r a s e 
q u e el e s c l a r e c i d o p i ' i n c i p e D . A l ­
f o n s o p r o f i e r e c o n f r e c u e n c i a , n o 
s o l o i n s p i r a d a p o r l a n o b l e z a d e 
s u c o r a z ó n , s i n o s u r g i d a d e l e s ­
t u d i o d e l a h i s t o r i a d e F r a n c i a , 

C u a n d o s e l e habla de ciertos 
hechos, contesta c o n L u í s X I I . . E l 
r e y d e F r a n c i a n o d e b e v e n g a r l a s 
q u e r e l l a s d e l D u q u e d e O r l e a n s . » 

L e a n a b o r a n u e s t r o s a m i g o s 
l o s p á r r a f o s q u e t o m a m o s d e « E l 
T i e m p o » -

• Todo sistema, politico ó no, se com­

pone de dos partes: la fundarnenlal ó dog­

mática, qne es inva iaWe; y la accidental ó 

de conducta, (|ue se modilica por las cir­

cunstancias. 

En la escuela conservador.i, no en su 

sentido at)stracto, que fuiede aplicarse á 

todos los sistemas, sino en el concreto, 

que le atribuye el lenguaje politico de Eu­

ropa, lo dogmático es la monarquía cons­

titucional, á saber: la monarquía ron sut 

iHribulos eseneudet, com» dijo nn orador it 

raiz de la revolución; y la Constitución que 

asegure al País la intervención en sus 

asunlos por medio de la liibuna, y su dis­

cusión pública por medio de la prensa. 

Uno de los atributos esenciales de lu 

monarquía es la herencia; y aquí se pre­

tende oponernos uní dilicultad invencible, 

preguntando si la monarquía debe rptau-

¡"arse por su propio derecho ó por llama­

miento del pueblo, cuando precisamente 

nuesiro sistema es el tínico qnc |)nede re­

solver estos conflictos; porque ni queremos 

el imperio aljsoluio tk. la autoridad, re­
presentada por el monarca, ni el ih? Ai 

libertad, reprcseni ida por el pneblo, siuo 
! la alianza de áiobo.s poderes, que uo es 

I soberanía ; f i ! ni la popular*, sino la 
verdadera y completa soberanía,'la (le las 
Corles con la Corona. 

Según e.̂ tos jirincipios, nuestro monar­

ca vendrá llamado por el Reino, pero ven­

drá en virlud de su propio derecho, que 

nó se debilita, y .-intes ,se fortalece, cada 

vez que la Na ion lo confirma. 

En lo ex pueslo sc encierra toda nues­

lra verdad polilica: los [)untos de detalle, 

la fecha de las leyes que se adopten, todo 

es secundario y por lanto discutible, y lo­

do debiera entregarse—y se entregará, es­

tamos seguros de ello —|ior el gran parti-j 

do conservador alfonsino, it la solución dá 

unas Cámaras elegidas ad/¡or, después de 

trascuirulo el monienio de transición. 

Pero como se nos exige un sistema com­

pletamente desarrollado, hasta el punto do 

que temamos que el dia menos pensado 

se nos pregunte si restableceríamos ó no 

los maceros en las sesiones de las Cáma­

ras, se nos pide que digamos algo de 

nuestro sistema religioso, nueslras teii-

demias sociales y de nuestros proyectos fi­

nancieros,- y todo vamo,'; á dar satisfac­

ción cumplida, no sólo en immbre propio, 

sino también en nombre de los verdade­

ros conservadores; poi-que al hacerlo no 

nos saldremos de nuestro dogma ni de 

nuestra historia. 

La religión no será jamas un arma po­

lítica en nuestras manos; pero, católicos 

sinceros y probados, restableceremos la 

mas completa armonia de ¡nnbos pí.deies, 

contando con la inagotable! bondad de la 

Iglesia; y nuestras relaciones con ella se 

fundarán, como se lian fundado sienipie en 

leyes de armonia y de perfecto acuerdo 

Nuestras tendencias sociales serán fa­

vorables á la libertad individual, sin per­

der de vi.sla los allos derechos ilc la co­

lectividad; por esto respetaremos lu pro­

piedad y la liberlad industrial, sin per­

mitir presiones tumultuosas sobre esta úl­

tima, pero dejándola marchar libremente 

por medio de tarifas que, además de los 

derechos fi.scales necesarios á la Hacienda, 

eslableccan el nivel indisjieusable entre el 

coste de fuera y el de denlro del Heino, 

de unos mismos productos ó de sus si­

milares. 

En en el sistema rentístico combinare­

mos los impuestos directos con los indirec­

tos, y esperaremos más de la laejora de 

las remas, de su buena y económica ad­

minislracion y del desarrollo de la riqueza 

pública que de empirismos ni de siste­

mas absolutos, siempre fatales en sus re­

sultados.» 

H e a q u í e l p r o g r a m a d e l p a r t i ­
d o c o n s e r v a d o r ; h e a q u i l o q u e 

v e n d r á , c o m o p a n a c e a , á r e s t a l l a r 
n u e s t r a s l e t a l e s h e r i d a s . ¿ Q u é r e s ­
t a p u e s ? r e p e t i r c o n p a t r i o t i s m o 
e l l e m a q u e h e m o s a p u n t a d o : p a s o 
d la verdad, paso á la monarquía» 

C r é e s e c o n c e r t a d a , d i c e n u e s t r o 
a p r e c i a b l e c o l e g a d e M a d r i d «La 
G a c e t a P o p u l a r » , e l p r ó x i m o c a ­
s a m i e n t o d e l a a u g u s t a I n f a n t a d e 
E s p a ñ a , S r a . C o n d e s a v i u d a d f 
G i r g e n t i , c o n e l a r c h i d u q u e V i c ­
t o r d e A u s t r i a . 

Publica «El Correo Militar» en 
su i'iltimo número, nn notable ar­
tículo en el que aclara su teoría 
sobre los funestos pronunciamien­
tos, que se sucedieron en España, 
incluso el de 1868. 

Coi)deiiando todo lo que sea mo 
vmienío ^militar, dedica un párra­
fo ál Sr. Topete, que dice: 

« A s i e s q u e n o s o t r o s c o m p r e n ­
d e m o s p e r f e c t a m e n t e q u e e l G o ­
b i e r n o r e c l i a c e al S r . T o p e t e c u a n ­
d o l e p i d e u n p u e s t o d e h o n o r p a ­
r a c o m b a t i r la i n s u r r e c c i ó n c a n t o -
n i s t a , e s e p u e s t o d e h o n o r n o lo 
e n c o n t r a r á y a e n el m u n d o e l S e ­
ñ o r T o p e t e , y s ó l o D i o s p u e d e p e r ­
d o n a r l e l a s d e s g r a c i a s q u e h a tra í ­
d o s o b r e s u p a t r i a , d e s d e e l i n s t a n ­
t e q u e c o n c i b i ó l;i d e s d i c h a d a i d e a 
d e i n a n c h a r la m a r i n a d e L e p a n ­
to y T r a f a l g a r c o n el c i e n o d e n u e s ­
t r a s p a s i o n e s po l í t i cas . )» 

N o t a b l e e t l a c a r t a q u e p u b l i c a 
« L a É p o c a » , s u s c r i t a p o r e l v a ­
l i e n t e y d i g n í s i m o c o n t r a l m i r a n t e 
L o b o . 

D e s d e G i b r a l t a r a n u n c i a q u e 
v e n d r á á C á d i z y j u s t i f i c a r á s u d e ­
t e r m i n a c i ó n d e r e t i r a r la e s c u a d r a 
d e C a r t a g e n a . Y a s e e n c u e n t r a e n 
M a d r i d . 

Dice «El Tiempo»: 
<EI a n i v e r s a r i o d e la m u e r t e d e 

M a r i a A n t o n i e t a , q u e f u é c e l e b r a ­
d o e n la C a p i l l a e x p i a t o r i a d e P a ­
r i s c o n u n a f u n c i ó n á q u e a s i s ­
t i ó u n i n m e n s o c o n c u r s o d e m o ­
n á r q u i c o s , e n t r e l o s c u a l e s s e d i s - ' 
t i n g u i a n l o s d u q u e s d e N e m o u r s 


